
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE E DO ESPORTE - CEFID

Área de 
Conhecimento

Ementa/Bibliografia

Bioquímica EMENTA:  

Estudo  da  estrutura  química,  função  biológica  e  importância  clínica  de 

aminoácidos,  proteínas,  enzimas,  carboidratos,  lipídeos  e  ácidos  nucléicos. 

Princípios da bioenergética: metabolismo de carboidratos, lipídeos e proteínas. 

Bioquímica laboratorial: normas de biossegurança, equipamentos e utensílios 

laboratoriais, preparação de soluções e análises bioquímicas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Aulas Teóricas:

- Introdução à bioquímica teórica: estrutura celular

-  Aminoácidos  e  proteínas:  estrutura,  classificação  e  suas 

funções biológicas.

- Enzimas: estruturas, classificação e funções biológicas.

-  Lipídeos:  estrutura,  classificação  e  funções  dos  lipídeos. 

Sistemas lipoproteicos.

-  Carboidratos:  estrutura,  classificação  e  funções  dos 

carboidratos.

-  Bioenergética:  metabolismo  de  carboidratos,  lipídeos  e 

proteínas.

-  Ácidos  nucléicos:  estrutura,  classificação  e  suas 

propriedades. Importância biológica dos ácidos nucléicos.

- Síntese protéica.

Aulas Práticas:

- Introdução à bioquímica prática: normas de biossegurança.

- Procedimentos de limpeza e manuseio de equipamentos.

-  Procedimentos  de  pipetagem,  pesagem  e  preparo  de 

soluções.

-  Procedimentos  de  coleta  e  preparação  de  amostras 

biológicas.

- Determinação de Perfil Glicêmico.

- Determinação de Perfil Lipídico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: (3 LIVROS QUE CONSTEM NA 

BIBLIOTECA)



Lehninger,  A.  ;  Nelson  D.l.;  Cox,  M.  M.  Princípios  de 
Bioquímica. Ed. Savier, S. P., 2000.
Campbell, M.K. Bioquímica 3º Ed. Artmed, 2006.
Marzzoco,  A.;  Torres,  B.  B.  Bioquímica  Básica.  Ed. 
Guanabara-Koogan, RJ., 1990

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Smith, E. et. al.  Bioquímica: Aspectos Gerais. Ed. 

Guanabara-Koogan, RJ., 1986.

Harper, H. A. Manual de Bioquímica Fisiológica. Ed. 

Atheneu, S.P., 1999.

Murray, R.K; et. al.  Harper: Bioquímica. Ed. Atheneu, S.P., 

1994.

Ottaway, J.H.; Apps, D.K. Bioquímica. Ed. Guanabara – 

Koogan, R.J., 1986.

Cisternas, J.R.; Varga, J.; Monte, O. Fundamentos de 

Bioquímica Experimental. Ed. Atheneu, S.P., 1999.
Estrutura e 
Funcionamento 
Administração 
Escolar da 
Educação Básica

Ementa: Administração Escolar
Histórico  da  Administração  Escolar.Concepção  da  administração 
Escolar.  A  ação  da  administração  de  Educação  ma  perspectiva  de 
transformação  da  pratica  educativa.  Papel  do  professor  de  educação 
física na administração escolar.

Ementa: Estrutura e Funcionamento da Educação Básica
História  do  sistema  educacional  brasileiro.  Legislação  da  educação 
básica.Política  educacional  brasileira  e  catarinense.  Estrutura 
administrativa do ensino. Organização curricular da educação infantil, 
fundamental e especial.Formação de Recursos humanos para o sistema 
de ensino. Contexto escolar.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Administração escolar e Estrutura e Funcionamento da Educação 

Básica

1) Construção do conceito de Administração Escolar

2) Fundamentos e princípios da administração escolar

3) A  ação  da  administração  da  educação  na  perspectiva  de 

transformação da prática educativa

4) Abordagem da  administração  escolar  centrada  no  projeto  político 

pedagógico e no currículo

5) Princípios da Gestão Democrática na escola



6) O papel do professor de Educação Física na administração escolar

7) Atribuições do professor de Educação Física no cotidiano escolar

8) Os processos de ensino e aprendizagem da educação básica segundo 

os PCN’s

9) Fundamentos epistemológicos e didáticos da educação brasileira

10) Evolução da Educação no Brasil

11) Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional

12) Estrutura  e  Funcionamento  da  Educação  Básica  no  contexto 

catarinense 

13) Estrutura e Funcionamento da Educação Básica para pessoas com 

necessidades especiais

14) A legislação e formação professores para atuar na educação básica

Bibliografia:
BARROS, S. R. Estrutura e funcionamento do ensino de 1. grau. Rio 

de Janeiro: F. Alves, 1985.

BRASIL. Orientações curriculares para o ensino médio. Brasília, DF: 

Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2006.

LIBÂNEO, J. C; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação escolar: 

políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2008. 

LOURENÇO FILHO, M. B. Organização e administração escola: 

curso básico. Publicação Brasília, DF: Inep, 2007.

PARO, V. H. Administração escolar: introdução crítica. São Paulo: 

Cortez, 2006.

PILETTI, N. Estrutura e funcionamento do Ensino Fundamental. 

São Paulo: Ed. Ática, 2001.

SAVIANI, D. Da nova LDB ao novo plano nacional de educação: por 

uma outra política educacional .  Campinas: Autores Associados, 2000. 

164 p.

SAVIANI, D. Educação Brasileira: estrutura e sistema. Campinas: 

Autores Associados, 2000.

STREHL, A.; ROCHA RÉQUIAI, I. Estrutura e funcionamento da 

educação básica. Porto Alegre: Ed. Sagra Luzzatto, 2000.

VIANNA, L. O. A. Planejamento participativo na escola: um desafio 
ao educador. São Paulo: EPU, 2000

Educação  para  a Conteúdo Programático



Saúde

1. Processo Saúde-Doença

2. Atenção primária, secundária e terciária à saúde

3. Atividade física e sua importância para a saúde do escolar

4. Atividade física e doenças crônicas não transmissíveis 

5. Políticas e programas de saúde pública

6. Saúde Pública e organização dos serviços de saúde

7. Educação para a saúde nas diferentes fases da vida

8. Educação para a saúde com vistas à autoditaxia em 
atividade física

Bibliografia:

GUEDES,  D.  P;  GUEDES,  J.   E.  R.  P.  Exercício  físico  na 
promoção da saúde. Londrina: Midiograf, 1995. 137 p. 
NAHAS,  M.  V.  Atividade  física,  saúde  e  qualidade  de  vida: 
conceitos  e  sugestões  para  um  estilo  de  vida  ativo.  3.  ed. 
Londrina: Midiograf, 2003. 277 p 
NAHAS,  M.  V.  Obesidade,  controle  de  peso  e  atividade  física. 
Londrina: Midgraf, 1999. 84 p.
OLIVEIRA, V.B.; BORJA I SOLÉ, M; FORTUNA, T. R. Brincar com o 
outro: caminho de saúde e bem-estar. Petrópolis: Vozes, 2010. 126 
p.
PITANGA, F. J. G. Epidemiologia da atividade física, exercício físico 
e saúde. 2. ed. São Paulo: Phorte, 2004. 174 p.
PITANGA, Francisco José Gondim. Atividade física, exercício físico 
e saúde. Salvador: F. J. G. Pitanga, 1998. 133 p.
VAISBERG,  Mauro;  MELLO,  Marco  Túlio  de.  Exercícios  na 
saúde e na doença. Barueri: Manole, 2010. 468 p.

NUTRIÇÃO NO ESPORTE

1. Orientações nutricionais para indivíduos fisicamente ativos
2. Recursos ergogênicos: utilização e principais efeitos sobre 

o organismo
3. Ingestão alimentar básica e específica para o praticante de 

atividade física e esporte
4. Metabolismo dos macronutrientes: carboidratos, proteínas 

e lipídios
5. Distúrbios alimentares
6. Uso de suplementos alimentares na prática esportiva;
7. Recomendação  nutricional  no  treino  para  melhorar  o 

desempenho
8. Relação entre  dieta e prática de atividade física para o 



emagrecimento
9. Relação entre  dieta e prática de atividade física para o 

ganho de massa muscular
10. Hidratação e atividade física

Bibliografia:

BACURAU, Reury Frank. Nutrição e suplementação esportiva. 
3. ed. Guarulhos: Phorte, 2005. 294 p.

CLARK, Nancy. Guia de nutrição desportiva: alimentação para 
uma vida ativa. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 352 p.

DÂMASO,  Ana.  Nutrição  e  exercício  na  prevenção  de 
doenças. Rio de Janeiro: Médica e Científica, 2001. 433 p.

DELGADO  FERNÁNDEZ,  M.;  GUTIÉRREZ  SAÍNS,  A.; 
CASTILLO GARZÓN, M.  J..  Treinamento físico-desportivo  e 
alimentação:  da  infância  à  idade  adulta.  2.  ed.  Porto  Alegre: 
Artmed, 2002. 229 p.

FRANCO,  Guilherme.  Tabela  de  composição  química  dos 
alimentos. 9. ed. rev. e atual. São Paulo: Atheneu, c2008. 307 p.

GIBNEY, Michael J. Introdução a nutrição humana. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 304 p.

GUEDES, Dartagnan Pinto;  GUEDES, Joana Elisabete Ribeiro 
Pinto.  Controle  do  peso  corporal:  composição  corporal, 
atividade física e nutrição. 2. ed. Rio de Janeiro: Shape, 2003. 
327 p.

KAMEL,  Dilson;  KAMEL,  Jose  Guilherme  N.  Nutrição  e 
atividade física. 4. ed. Rio de Janeiro: Sprint, 2003. 120 p.

LANCHA JUNIOR,  Antonio  Herbert.  Nutrição  e  metabolismo 
aplicados à atividade motora.  São Paulo: Atheneu, 2002. 194 
p. 

MAUGHAN,  Ron  J.;  BURKE,  Louise  M.  Nutrição  esportiva. 
Porto Alegre: Artmed, 2004. 190 p.  

MCARDLE,  William  D.;  KATCH,  Frank  I;  KATCH,  Victor  L. 
Fisiologia  do  exercício:  energia,  nutrição  e  desempenho 
humano. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 1113 
p.

Estágio Curricular 
Supervisionado  – 
2º Ciclo do Ensino 
Fundamental

Ementa:
Objetivos.  Levantamento  e  análise  das  características  da  Entidade-
Campo.  Plano  de  trabalho:  planejamento,  organização,  execução  e 
avaliação. Relatório. Intervenção Supervisionada e/ou Orientada.



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Estágio Curricular Supervisionado III - Ensino Fundamental

1) Planejamento escolar

2) Propostas pedagógicas para o ensino da Educação Física no ensino 

fundamental

3) Objetivos do ensino da Educação Física no ensino fundamental

4) Saberes docentes para a intervenção no ensino fundamental

5) A cultura docente 

6) Habilidades e competências profissionais para intervenção no ensino 

fundamental

7) Propostas de avaliação no ensino fundamental

8) Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino fundamental

9) A prática  pedagógica  do professor  de  Educação Física no ensino 

fundamental

10) O papel do estágio na formação inicial em Educação Física

Bibliografia:

BORGES, C. A formação dos docentes de Educação Física e seus 

saberes profissionais. In: BORGES, C.; DESBIENS, J.-F. (Orgs.). 

Saber, formar e intervir para uma educação física em mudança. 

Campinas: Autores Associados, 2005. p. 157-190.

BORGES, C. O professor de Educação Física e o saber docente. 

Campinas: Papirus, 1998.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, Secretaria de Educação 

Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física, 

1º. e 2º. Ciclos do Ensino Fundamental. Brasília: SEF/MEC, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares 

Nacionais de Educação Física, 1º. e 2º. Ciclos do Ensino Fundamental. 

Brasília: SEF/MEC, 1998

DARIDO, S. C. Educação física na escola: questões e reflexões. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

DARIDO,  S.  C.;  RANGEL,  I.  C.  A.  Educação  física  na  escola: 

implicações  para  a  prática  pedagógica.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara 

Koogan, 2005. 



FARIA JUNIOR, A. G. Didática de educação física: formulação de 

objetivos . Rio de Janeiro: Interamericana, 1981.

FREIRE, J. B. Educação de corpo inteiro: teoria e prática da educação 

física. São Paulo: Scipione, 1991.

GALLAHUE, D. L.; DONNELLY, F. C. Educação física 

desenvolvimentista para todas as crianças. 4. ed. São Paulo: Phorte, 

2008.

KRUG, D. F.  Metodologia do ensino: Educação Física.  JM Livraria 

Jurídica, 2009.

MOLINA NETO, V. A prática dos professores de educação física das 

escolas públicas de Porto Alegre. Movimento, Porto Alegre, v. 5, n. 9, 

p. 31-46, 1998. 

TARDIF, M.  Saberes  docentes e formação profissional. Petrópolis: 

Vozes, 2002. 

TARDIF, M. Saberes profissionais dos professores e conhecimentos 

universitários: elementos para uma epistemologia prática profissional 

dos professores e suas consequências em relação a formação para o 

magistério. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 13, p. 5- 

24, jan./abr. 2000.
Estágio  Curricular 
Supervisionado  – 
Atividade  Física 
Adaptada

Ementa:  
Objetivos. Levantamento e análise das características da Entidade-
Campo. Plano de
trabalho: planejamento, organização, execução e avaliação. Relatório. 
Intervenção
Supervisionada e/ou Orientada.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Necessidades e características de populações especiais (Pessoas com 
deficiência intelectual e/ou física e/ou visual; Pessoas com patologias 
neurológicas e/ou metabólicas e/ou cardíacas e/ou respiratórias; Pessoas 
com condições especiais quanto à velhice e à gravidez) nos contextos da 
Educação Física Adaptada o Física Adaptada no âmbito da atuação 
preventivo, habilitativo e reabilitativo.
Objetivos do estágio curricular em relação à Educação Física Adaptada 
no âmbito da atuação preventivo, habilitativo e reabilitativo.
Processos e técnicas de ensino em Educação Física Adaptada nos 
contextos da Educação Física Adaptada no âmbito da atuação 
preventivo, habilitativo e reabilitativo.
Atividades físicas e/ou esportivas e/ou de lazer no ensino em Educação 
Física Adaptada nos contextos da Educação Física Adaptada no âmbito 



da atuação preventivo, habilitativo e reabilitativo.
Papéis docentes envolvidos no planejamento, organização, execução e 
avaliação e o estágio em Educação Física Adaptada no âmbito da 
atuação preventivo, habilitativo e reabilitativo.

Bibliografia:
ADAMS, Ronald C; MARX, Angela G. Jogos, esportes e exercícios 
para o deficiente físico. 3. ed. São Paulo: Manole, 1985.
FERREIRA, V. Educação física adaptada: atividades especiais. Rio de 
Janeiro: Sprint, 2010.
GORGATTI, Márcia Greguol; COSTA, Roberto Fernandes da. 
Atividade física adaptada: qualidade de vida para pessoas com 
necessidades especiais. 2. ed. Barueri: Manole, 2008.
PICONEZ, Stela C. Bertholo. A prática de ensino e o estágio 
supervisionado. 14 ed. Campinas: Papirus, 2007.
RESOLUÇÃO nº 052/2008/CONSUNI/UDESC
RESOLUÇÃO nº 01/2002/CNE/CP
RESOLUÇÃO nº 07/2004 CNE/CES
ROSADAS, Sidney de Carvalho. Atividade física adaptada e jogos 
esportivos para o deficiente: eu posso. Vocês duvidam? . Rio de Janeiro: 
Atheneu, 1989.
TEIXEIRA, Luzimar. Atividade física adaptada e saúde: da teoria a 
prática. São Paulo: Phorte, 2008.
WINNICK, Joseph P. Educação física e esportes adaptados. 3. ed. 
Barueri: Manole, 2004.

Estágio Curricular 
Supervisionado – 
Ensino Médio

Ementa:
Objetivos.  Levantamento  e  análise  das  características  da  Entidade-
Campo.  Plano  de  trabalho:  planejamento,  organização,  execução  e 
avaliação. Relatório. Intervenção Supervisionada e/ou Orientada

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Estágio Curricular Supervisionado IV – Ensino Médio

Planejamento escolar

Propostas  pedagógicas  para  o  ensino  da  Educação  Física  no  ensino 

médio

Objetivos do ensino da Educação Física no ensino médio

Saberes docentes para a intervenção no ensino médio

A cultura docente 

Habilidades  e  competências  profissionais  para  intervenção  no  ensino 

médio

Propostas de avaliação no ensino médio

Parâmetros curriculares Nacionais para o ensino médio

A prática pedagógica do professor de Educação Física para o ensino 

médio 



 O papel do estágio na formação inicial em Educação Física

Bibliografia:

BORGES, C. A formação dos docentes de Educação Física e seus 

saberes profissionais. In: BORGES, C.; DESBIENS, J.-F. (Orgs.) 

Saber, formar e intervir para uma educação física em mudança. 

Campinas: Autores Associados, 2005. p. 157-190.

BORGES, C. O professor de Educação Física e o saber docente. 

Campinas: Papirus, 1998.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, Secretaria de Educação 

Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física, 

1º. e 2º. Ciclos do Ensino Fundamental. Brasília: SEF/MEC, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares 

Nacionais de Educação Física, 1º. e 2º. Ciclos do Ensino Fundamental. 

Brasília: SEF/MEC, 1998

DARIDO, S. C. Educação física na escola: questões e reflexões. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

DARIDO,  S.  C.;  RANGEL,  I.  C.  A.  Educação  física  na  escola: 

implicações  para  a  prática  pedagógica.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara 

Koogan, 2005. 

FARIA JUNIOR, A. G. Didática de educação física: formulação de 

objetivos . Rio de Janeiro: Interamericana, 1981.

FREIRE, J. B. Educação de corpo inteiro: teoria e prática da educação 

física. São Paulo: Scipione, 1991.

GALLAHUE, D. L.; DONNELLY, F. C. Educação física 

desenvolvimentista para todas as crianças. 4. ed. São Paulo: Phorte, 

2008.

KRUG, D. F.  Metodologia do ensino: Educação Física.  JM Livraria 

Jurídica, 2009.

MOLINA NETO, V. A prática dos professores de educação física das 

escolas públicas de Porto Alegre. Movimento, Porto Alegre, v. 5, n. 9, 

p. 31-46, 1998. 

TARDIF, M.  Saberes  docentes e formação profissional. Petrópolis: 

Vozes, 2002. 

TARDIF, M. Saberes profissionais dos professores e conhecimentos 



universitários: elementos para uma epistemologia prática profissional 

dos professores e suas consequências em relação a formação para o 

magistério. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 13, p. 5- 

24, jan./abr. 2000.
Estágio Curricular 
Supervisionado   – 
Educação Especial 

Ementa:
Objetivos.  Levantamento  e  análise  das  características  da  Entidade-
Campo.Plano  de  trabalho:  planejamento,  organização,  execução  e 
avaliação. Relatório. Intervenção Supervisionada e/ou Orientada.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Necessidades e características de populações especiais (Pessoas com 
deficiência intelectual e/ou física e/ou visual; Pessoas com patologias 
neurológicas e/ou metabólicas e/ou cardíacas e/ou respiratórias) nos 
contextos da Educação Física Adaptada no âmbito do ensino especial e 
do ensino inclusivo.
Objetivos do estágio curricular em relação à Educação Física Adaptada 
no âmbito do ensino especial e do ensino inclusivo.
Processos e técnicas de ensino em Educação Física Adaptada nos 
contextos da Educação Física Adaptada no âmbito do ensino especial e 
do ensino inclusivo de ensino.
Atividades físicas e/ou esportivas e/ou de lazer no ensino em Educação 
Física Adaptada nos contextos da Educação Física Adaptada no âmbito 
do ensino especial e do ensino inclusivo.
Papéis docentes envolvidos no planejamento, organização, execução e 
avaliação e o estágio em Educação Física Adaptada no âmbito do ensino 
especial e do ensino inclusivo.

Bibliografia
ADAMS, Ronald C; MARX, Angela G. Jogos, esportes e exercícios 
para o deficiente físico. 3. ed. São Paulo: Manole, 1985.
FERREIRA, V. Educação física adaptada: atividades especiais. Rio de 
Janeiro: Sprint, 2010.
GORGATTI, Márcia Greguol; COSTA, Roberto Fernandes da. 
Atividade física adaptada: qualidade de vida para pessoas com 
necessidades especiais. 2. ed. Barueri: Manole, 2008.
PICONEZ, Stela C. Bertholo. A prática de ensino e o estágio 
supervisionado. 14 ed. Campinas: Papirus, 2007.
RESOLUÇÃO nº 052/2008/CONSUNI/UDESC
RESOLUÇÃO nº 01/2002/CNE/CP
RESOLUÇÃO nº 07/2004 CNE/CES
ROSADAS, Sidney de Carvalho. Atividade física adaptada e jogos 
esportivos para o deficiente: eu posso. Vocês duvidam? . Rio de Janeiro: 
Atheneu, 1989.
TEIXEIRA, Luzimar. Atividade física adaptada e saúde: da teoria a 
prática. São Paulo: Phorte, 2008.
WINNICK, Joseph P. Educação física e esportes adaptados. 3. ed. 
Barueri: Manole, 2004.



Estágio  Curricular 
Supervisionado: 
Recreação e Lazer

Ementa:
Objetivos.  Objetivos.  Levantamento  e  análise  das  características  da 
Entidade-  Campo:  clubes,  academias  e  empresas  relacionadas  à 
recreação  e  ao  lazer.  Plano  de  trabalho:  planejamento,  organização, 
execução  e  avaliação.  Relatório.  Intervenção  Supervisionada  e/ou 
Orientada.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1.  Estágio Curricular Supervisionado em Recreação e lazer no contexto 
da Educação Física

2.  Estágio Curricular Supervisionado em Recreação e lazer e a 
educação “para” e “pelo” lazer

3.  Estágio Curricular Supervisionado em Recreação e lazer: 
perspectivas e ressonâncias na formação profissional

4.  Conhecimentos e competências projetados no Estágio Curricular 
Supervisionado em Recreação e lazer

5.  Entidades-campo relacionadas ao Estágio Curricular Supervisionado 
em Recreação e lazer

6.  A importância do Plano de trabalho para o Estágio Curricular 
Supervisionado em Recreação e lazer: planejamento, organização, 
execução e avaliação

7.  Estágio Curricular Supervisionado em Recreação e lazer e a 
importância dos recursos envolvidos (físicos, humanos, materiais e 
financeiros)

8.  Estágio Curricular Supervisionado em Recreação e lazer e as 
diferentes faixas etárias e populações (crianças, idosos, deficientes e 
outros)

9.  Importância do Relatório final para o Estágio Curricular 
Supervisionado em Recreação e lazer: ressonâncias na formação 
profissional

10.  Aspectos relacionados à Orientação e à Intervenção Supervisionada 
no Estágio Curricular em Recreação e lazer

Bibliografia:

BIANCHI, Anna C. M.; ALVARENGA, Marina; BIANCHI, Roberto. 
Manual  de  orientação:  estágio  supervisionado.  4ª.  ed.  São  Paulo: 
Cengage Learning, 2008.

BURIOLLA, Marta A. F.  O estágio supervisionado.  6ª.ed. São Paulo: 
Cortez, 2009.



CAMARGO,  Luiz  O.  L.  Educação  para  o  lazer.   São  Paulo  (SP): 
Moderna, 1998.

FREITAS, Helena C. L. O trabalho como princípio articulador na 
prática de ensino e nos estágios. 6a. ed. Campinas: Papirus, 2009.

ISAYAMA, Helder F. (Org.). Lazer em Estudo: Currículo e Formação 
Profissional. Campinas: Papirus, 2010.

MELO, Vitor A.; ALVES, Júnior E. D.  Introdução ao lazer.  Barueri 
(SP): Manole, 2003.

PICONEZ, Stela C. B. A prática de ensino e o estágio supervisionado. 
14ª. ed. Campinas: Papirus, 2007.

PIMENTA, Selma G.  O estágio na formação de professores:  unidade 
teoria e prática?. 8ª. ed. São Paulo: Cortez, 2009.

PIMENTA, Selma G.; LIMA, Maria S. L. Estágio e docência. 3ª.ed. São 
Paulo: Cortez, 2008.

WERNECK,  Christianne.  L.  G.;  ISAYAMA,  Helder  F.;  STOPPA, 
Edmur A. Lazer e Mercado. Campinas: Papirus, 2001.

Filosofia  da 
Educação Física

             Conteúdo programático

1. Definição de filosofia - o papel da Filosofia na formação do 
estudante – educação e cultura.

2. Aspectos introdutórios históricos e sociológicos do esporte e da 
EF.

3. Correntes – Abordagens filosóficas e históricas da EF.

4. Contribuição da Filosofia para a EF e o Desporto - “Ciência da 
motricidade humana”.

5. Críticas ao desporto e a EF advindos da escola de Frankfurt.

6. Aspectos filosóficos que contribuem para as pedagogias do 
movimento humano

7. Ideologia, educação física e desporto.

Bibliografia:
BRACHT, Valter. Sociologia crítica do esporte. Editora. 
Editora Inijui, 2003

DE MARCO, A. (Org.). Educação Física: Cultura e Sociedade. Editora.
Papirus, 2006.
GHIRARDELLI, J. R. Filosofia e Historia da Educação Brasileira. 
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Editora Manole, 2002.
GHIRALDELLI JÚNIOR, P. História da filosofia: dos pré-socráticos a
Santo Agostinho. São Paulo: Contexto, 2008.

HUIZINGA, J. Homo Ludens: o jogo como elemento da cultura. São
Paulo, Perspectiva, 1971.

SÉRGIO, M. Para uma epistemologia da motricidade humana. Lisboa,
Compendium, 1987.
_____. Educação Física ou Ciência da motricidade humana? Campinas,
Papirus, 1991.

SILVA, C. E. L. Comunicação, hegemonia e contra – informação. In:
SILVA, C. E. L. (Org.). Comunicação, hegemonia e contra – 
informação.
São Paulo, Cortez Editora, Intercom, 1982.

SILVA, S, A. I. Valores em educação: o problema da compreensão e da
operacionalização dos valores na prática educativa. 2ª ed. Petrópolis,
vozes, 1988.

Fisioterapia 
Cardiorrespiratória 

na Saúde do 
Adulto e do Idoso. 

EMENTA
Avaliação, diagnóstico, tratamento e quantificação fisioterapêutica dos 

distúrbios cardíacos, vasculares, respiratórios e metabólicos nos 

diversos campos de atuação da fisioterapia cardiorrespiratória. 

Tratamento  fisioterapêutico  das  afeccções  cardiorrespiratórias 

dos pacientes atendidos no ambiente ambulatorial  e  hospitalar 

(Enfermaria e Unidade de Terapia Intensiva). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Revisão anátomo-fisiológica do aparelho cardiorrespiratório

Avaliação cardiorrespiratória e funcional 

Reabilitação pulmonar

Reabilitação cardiometabólica

Técnicas de desobstrução pulmonar

Técnicas de reexpansão pulmonar

Técnicas de desinsuflação pulmonar

Oxigenoterapia e Inaloterapia

Ventilação mecânica invasiva e não invasiva

BIBLIOGRAFIA



AZEREDO, C. A. Fisioterapia no Hospital Geral. São Paulo: Manole, 
2000.

AZEREDO, A.C. Técnicas para o Desmame no Ventilador Mecânico. 
Barueri, SP: Manole, 2002.

BETLEM, N. Pneumologia. São Paulo: Atheneu, 2002.

Consenso  Brasileiro  de  Ventilação  Mecânica,  2,  2000.  São  Paulo. 
Ventilação Mecânica. São Paulo: 2000.

Consenso de Lyon, França, 2000. Fisioterapia Respiratória. São Paulo: 
2000.
CARVALHO,  M.  Fisioterapia  respiratória.  Fundamentos  e 
contribuições. 5ª ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.

DIAS, R.M. Testes de Função Respiratória. Do laboratório a aplicação 
clínica com 1000 exercícios para diagnóstico. São Paulo: 2001.

EMMERICH, J.C. Monitorização Respiratória. Fundamentos. 2.ed. Rio 
de Janeiro:Revinter, 2001.

GOODMANN,  C.  C.  e  SNYDER,  T.K.  Diagnóstico  Diferencial  em 
Fisioterapia. 3ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

KIRBY,  R.  R.  et  al.  Manual  de Terapia  Intensiva  2  ed.  São  Paulo: 
Manole, 2000.

OLIVEIRA, J.B. B.; FREITAS, C. H. O . Fisioterapia pneumofuncional. 
Perguntas e respostas. Fortaleza: Universidade de Fortaleza, 2002.

PORTO, C. C. Semiologia Médica. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2001.

PRYOR,  J,  A;  WEBBER,  B.  A.  Fisioterapia  para  Problemas 
Respiratórios e Cardíacos. 2.ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 
2002.

REGENGA, M.M. Fisioterapia em Cardiologia. Da UTI a Reabilitação. 
São Paulo: Roca,2000.

SCANLAN,  C.S.;  WILKINS.  R.L.;  STOLLER,  JK.;Fundamentos  da 
terapia respiratória de Egan. 7 ed. São Paulo: Manole, 2000.

WEBBER,  B.  A  .  ;  PRYOR,  J.  A  .  Fisioterapia  para  problemas 
respiratórios e cardíacos. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2002.

WEST, J. B. Fisiologia respiratória moderna. 6. ed. São Paulo: Manole, 
2002.

IRWIN, Scot; TECKLIN, Jan Stephen.  Fisioterapia cardiopulmonar. 3. 
ed. Barueri: Manole, 2003.



PRYOR, JÁ, WEBBER, BA. Fisioterapia para problemas respiratórios e 
cardíacos. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

SARMENTO,  G.  Fisioterapia  Respiratória  no  Paciente  Crítico.  São 
Paulo: Manole: 2007

Fisioterapia em 
Uroginecologia e 

Obstetrícia na 
Saúde do Adulto e 

do Idoso

Ementa:  Avaliação,  diagnóstico funcional,  métodos,  técnicas e 
agentes  fisioterapêuticos  na  atenção  a  saúde  e  nos 
distúrbios e afecções do aparelho geniturinário no adulto e 
no idoso, oncologia mamária e ginecológica, e obstetrícia, 
nos diversos ambientes de atuação.

Conteúdo Programático

- Avaliação e diagnóstico funcional nas afecções do aparelho 
geniturinário
2- Métodos, técnicas e agentes fisioterapêuticos nas afecções do 
aparelho geniturinário, nos diversos ambientes de atuação;
3- Avaliação e diagnóstico funcional em oncologia mamária, nos 
diversos ambientes de atuação;
4- Métodos, técnicas e agentes fisioterapêuticos aplicados ao 
câncer de mama, nos diversos ambientes de atuação;
5- Avaliação e diagnóstico funcional em oncologia ginecológica 
(útero, vagina e ovário), nos diversos ambientes de atuação;
6- - Métodos, técnicas e agentes fisioterapêuticos aplicados ao 
cânceres ginecológicos (útero, vagina e ovário), nos diversos 
ambientes de atuação;
7- Avaliação e diagnóstico funcional em gestantes de baixo e alto 
risco, nos diversos ambientes de atuação;
8- Métodos, técnicas e agentes fisioterapêuticos em gestantes de 
baixo e alto risco, nos diversos ambientes de atuação;
9- Avaliação, diagnóstico funcional, métodos, técnicas e agentes 
fisioterapêuticos na atenção às puérperas, nos diversos 
ambientes de atuação.

Bibliografia:

AMARO, J.L.; HADDAD, J.M.; TRINDADE, J.C.S.; RIBEIRO, R.M. 
Reabilitação do assoalho pélvico nas disfunções urinárias e anorretais. 
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BARACAT, E C; LIMA, G R. Ginecologia: Guias de medicina ambulatorial e 
hospitalar. São Paulo: Manole, 2005.
BARACHO, E.L. Fisioterapia aplicada à obstetrícia, uroginecologia e 
aspectos de neonatologia. 4.ed. Belo Horizonte: Guanabara Koogan, 2007.
CHIARAPA, T.R.; CACHO, D.P.; ALVES, A.F.D. Incontinência urinária 
feminina: assistência fisioterapêutica e multidisciplinar. São Paulo: Livraria 
Médica Paulista Editora, 2007.
ETIENNE, M.A.; WAITMAN, M.C. Disfunções sexuais femininas: a 
Fisioterapia como recursoterapêutico. São Paulo: Livraria Médica Paulista 
Editora, 2006.
MARX, A. G.; CAMARGO, M. C. Reabilitação Física no Câncer de Mama. 
São Paulo: Rocca, 2000.
- MENKE, C. H. et al., Rotinas em mastologia. 2ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 



2007.
- MORENO, A. L. Fisioterapia em Uroginecologia. São Paulo: Manole, 2004.

Fisioterapia 
Neurológica na 
Saúde do Adulto e 
do Idoso

EMENTA
Avaliação,  diagnóstico  funcional,  métodos,  técnicas  e  agentes 
fisioterapêuticos na atenção a saúde, e nos distúrbios e afecções 
neurológicas no adulto e no idoso, nos diversos ambientes de 
atuação.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Avaliação e tratamento fisioterapêutico ambulatorial, hospitalar e 
comunitário para pacientes com os seguintes distúrbios 
neurológicos:
1.    Acidente Vascular Encefálico
2.    Traumatismo Raqui-Medular
3.    Doença de Parkinson 
4.    Traumatismo Crânio-Encefálico

BIBLIOGRAFIA

BRÜGGEMAN, K e colaboradores. Fisioterapia em Neurologia. 
São Paulo, Ed. Santos, 2008.

CARR J. & SHEPHERD R. Ciência do Movimento: Fundamentos 
para a Fisioterapia na Reabilitação. São Paulo: Manole, 
2003. 

CARR J. & SHEPHERD R. Reabilitação Neurológica: Otimizando 
o Desempenho Motor. São Paulo: Manole, 2008. 

CHAVES, Márcia L. F.; FINKELSZTEJN, Alessandro; STEFANI, 
Marco Antonio.   Rotinas em neurologia e neurocirurgia.  Porto 
Alegre: Artmed, 2008.

DOWNIE,  P.  A.  Neurologia  para  Fisioterapeutas.  4ª  ed.  São 
Paulo: Panamericana,1988.

KANDEL, E.;  SCHWARTZ, J.  Fundamentos da Neurociência e 
do  Comportamento.  Rio  de  Janeiro:  Prentice-Hall  do 
Brasil, 1995.

LEVY,  J.  A.,  OLIVEIRA,  A.  S.  B.  Reabilitação  em  doenças 
neurológicas. Guia prático e terapêutico. São Paulo, Ed. 
Atheneu, 2003.

LUNDY-EKMAN L. Neurociência: Fundamentos para reabilitação, 
Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2000.

MUMENTHALER, M.;  MATTLE, H. Neurologia.  Rio de Janeiro, 
Ed. Guanabara-Koogan, 2007. 



O’SULLIVAN, S. B. e SCHIMITZ, T. J. Fisioterapia – Avaliação e 
tratamento. 5ª ed., São Paulo: Manole, 2010.

SCHUMWAY-COOK A. & WOOLACOTT M. H. Controle Motor – 
Teoria e Aplicações Práticas, São Paulo: Manole, 2003.

UMPHRED, D. A. Fisioterapia Neurológica. 4ª ed., São Paulo: Manole, 
2004.

Fundamentos da 
Educação e 
Didática da 
Educação Física 

Ementa: : Didática da Educação Física
Didática da Educação Física: elementos didáticos, estilos de ensino, 
prática pedagógica. Avaliação do processo ensino-aprendizagem em 
Educação Física.

Ementa: Fundamentos da Educação
Dimensões  do  fenômeno  educativo:  histórica,  sócio-antropológica  e 
filosófica.  A  educação  como  campo  de  pesquisa  e  produção  de 
conhecimento.
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Didática da Educação Física e Fundamentos da educação

1) Elementos  didáticos para a intervenção do professor de Educação 

Física

2) Avaliação do processo ensino-aprendizagem em Educação Física

3) Construção de objetivos didáticos para a intervenção da Educação 

Física escolar na educação básica

4) Planejamento da Educação Física escola

5) Propostas metodológicas  e estilos de ensino da Educação Física

6) Métodos, técnicas de ensino: princípios, características, classificação

7) Filosofia e Educação Física

8) Ética e valores morais do professor de Educação Física

9) Deontologia e Educação Física 

10) Relação Sociedade, educação e escola

11) O papel da educação no processo de construção da sociedade 

democrática

12) Psicologia da educação: conceituações, história e linhas de pesquisa

13) Política da Educação Brasileira e Catarinense

Bibliografia:
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Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2006.

COLL, C. et al. Desenvolvimento psicológico e educação: 

necessidades educativas especiais e aprendizagem escolar. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 1995.

COMENIUS, J. A. Didática magna. São Paulo: Martins Fontes, 1997.
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objetivos. Rio de Janeiro: Editora Interamericana, 1981.

FREIRE, J. B. Educação de corpo inteiro. São Paulo Scipione, 1992.

GALLARDO, J. S. P. Didática de Educação Física: a criança em 

movimento - jogo, prazer e transformação. São Paulo: FTD, 1998.

KUNZ, E. Didática da educação física. Ijuí: Editora Unijui, 2005.

LIBÂNEO, J. C; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação escolar: 

políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2008.

LOURENÇO FILHO, M. B. Organização e administração escola: 

curso básico. Ed. Publicação Brasília, DF: Inep, 2007.

PARO, V. H. Administração escolar: introdução crítica. São Paulo: 

Cortez, 2006.

SAVIANI, D. Educação Brasileira: estrutura e sistema.  Campinas: 

Autores  Associados, 2000.

VIANNA, L. O. A. Planejamento participativo na escola: um desafio 

ao educador. São Paulo: EPU, 2000.

WINNICK, J. P. Educação física e esportes adaptados. Barueri: 

Manole, 2004
Metodologia  do 
Ensino do 
Handebol 

Conteúdo Programático - Licenciatura

1) Aspectos didáticos no ensino do histórico do handebol na Educação 

Física escolar

2) Aspectos didáticos no ensino da técnica do handebol na Educação 

Física escolar

3) Aspectos didáticos no ensino da tática do handebol na Educação 



Física escolar

4) O ensino das regras do handebol no contexto da Educação Física 

escolar

5) Handebol educacional, de participação e de rendimento na Educação 

Básica

6) Iniciação e aperfeiçoamento do handebol na escola de acordo com as 

abordagens desenvolvimentista, construtivista, crítico-superadora e 

crítico-emancipatória

7) Aspectos de aprendizagem motora, desenvolvimento motor e controle 

motor no ensino do handebol para crianças e adolescentes

8) Aspectos teóricos e metodológicos do handebol adaptado

9) Segurança e prevenção de lesões e acidentes na prática do handebol 

por crianças e adolescentes

10) Aspectos didáticos no ensino do handebol no contexto da educação 

para a saúde na Educação Física escolar

Bibliografia

BRASIL.  MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO,  Secretaria  de  Educação 
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CALEGARI,  D.  R.;  ARAUJO,  P.  F.;  GORLA,  J.  I.  Handebol  em 

cadeira de rodas: regras e treinamento. São Paulo: Phorte, 2010. 118 p.

DARIDO, S. C. Educação física na escola: questões e reflexões. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

DARIDO,  S.  C.;  RANGEL,  I.  C.  A.  Educação  física  na  escola: 

implicações  para  a  prática  pedagógica.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara 

Koogan, 2005.



FARIA JUNIOR, A. G.  Didática de educação física:  formulação de 

objetivos. Rio de Janeiro: Interamericana, 1981.

FREIRE, J. B. Educação de corpo inteiro: teoria e prática da educação 

física. São Paulo: Scipione, 1991.

GALLAHUE,  D.  L.;  DONNELLY,  F.  C.  Educação  física 

desenvolvimentista para todas as crianças.  4. ed. São Paulo: Phorte, 

2008.

HAYWOOD, K. M.; GETCHELL, N. Desenvolvimento motor ao 

longo da vida. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.

KUNZ, E. Didática da educação física. Ijuí: Editora Unijui, 2005.

MAGILL,  R.  A.  Aprendizagem  motora:  conceitos  e 

aplicações. Editora Edgard lücher, 2000.

ROMERO, J. J. F.; GRECO, P. J. Manual de Handebol : da Iniciação ao alto 

nível. Editora: Phorte, 2012. 

SANTOS,  A.  L.  P.  Manual  de  mini-handebol.  São  Paulo:  Phorte, 

2003. 121 p.

SCHIMDT, R. A.; WRISBERG, C. A.  Aprendizagem e  performance 

motora: uma abordagem da aprendizagem baseada no problema. Porto 

Alegre: Artmed, 2001.

SIMÕES, A. C.  Handebol defensivo: conceitos técnicos e táticos. 2. 

ed.. São Paulo: Phorte, 2008. 285 p.

TENROLLER,C. A. Handebol: teoria e prática. Rio de Janeiro: Sprint, 

2004.128 p.

TÔNDOLO, D. A.; SEDREZ, S. P. Arbitragem: uma nova visão além 
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das regras, o que mais um árbitro deveria saber. Blumenau: Nova Letra, 

2008. 129 p.
Metodologia  do 
Handebol 

Ementa:
Histórico. Aspectos técnicos e táticos do handebol. Regulamentação 
do handebol.
Relação do handebol  educacional  com o de participação e o de 
rendimento.  Pedagogia  e  Metodologia  do  handebol.  Ensino, 
desenvolvimento e aperfeiçoamento dos fundamentos. Processo de 
seleção e iniciação. Arbitragem. Handebol adaptado

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Pontos Metodologia do Handebol – Bacharelado

1) Histórico e evolução do handebol no contexto do esporte 

contemporâneo

2) Técnica no handebol: fundamentos e aspectos atuais 

3) Tática no handebol: fundamentos e aspectos atuais

4) Aspectos teóricos e metodológicos do handebol no lazer

5) Aspectos teóricos e metodológicos do handebol para o alto 

rendimento 

4) Planejamento da preparação física e psicológica de equipes de 

handebol

7) Aspectos de aprendizagem motora, desenvolvimento motor e controle 

motor no treinamento do handebol

8) Aspectos teóricos e metodológicos do handebol adaptado

9) Regras e arbitragem no handebol

10) Segurança e prevenção de lesões e acidentes na prática do handebol 

no lazer e no alto rendimento

Bibliografia:
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GALLAHUE,  D.  L.;  DONNELLY,  F.  C.  Educação  física 

desenvolvimentista para todas as crianças.  4. ed. São Paulo: Phorte, 

2008.

HAYWOOD, K. M.; GETCHELL, N. Desenvolvimento motor ao 

longo da vida. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.



MAGILL,  R.  A.  Aprendizagem  motora:  conceitos  e 

aplicações. Editora Edgard lücher, 2000.

POWERS, S.  K.;  HOWLEY, E.  T.  Fisiologia  do exercício: teoria  e 

aplicação  ao  condicionamento  e  ao  desempenho.  3ª  ed.  São  Paulo: 

MANOLE, 2000.

ROMERO, J.  J.  F.; GRECO, P. J. Manual de Handebol : da Iniciação ao 

alto nível. Editora: Phorte, 2012. 

SANTOS,  A.  L.  P.  Manual  de  mini-handebol.  São  Paulo:  Phorte, 

2003. 121 p.

SCHIMDT, R. A.; WRISBERG, C. A.  Aprendizagem e  performance 

motora: uma abordagem da aprendizagem baseada no problema. Porto 

Alegre: Artmed, 2001.

SIMÕES, A. C.  Handebol defensivo: conceitos técnicos e táticos. 2. 

ed.. São Paulo: Phorte, 2008. 285 p.

TENROLLER,C. A. Handebol: teoria e prática. Rio de Janeiro: Sprint, 

2004.128 p.
Metodologia  do 

Ensino do Futebol

EMENTA:  
Histórico, Aspectos técnicos e táticos do futebol. Processo de ensino 
e aprendizagem do futebol educacional e adaptado. Regulamentação

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Histórico e Evolução do futebol e futsal;
2. Regras do futebol e futsal;
3. Etapas do desenvolvimento físico e psicossocial das crianças e 

adolescentes e as implicações no processo de ensino-
aprendizagem no futebol; 

4. Metodologia do ensino dos fundamentos do futebol e futsal;
5. Estratégias didático-pedagógicas e o processo de ensino do 

futebol e futsal aplicados a iniciação esportiva;
6.  Estratégias didático-pedagógicas do ensino do futebol e futsal 

aplicados ao contexto escolar;
7. Caracterização do futebol e do futsal (técnica, tática e física).
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REGRAS DO FUTEBOL DE CAMPO –
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REGRAS DO FUTSAL
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s2011/index.html
Nutrição  no 

Esporte

EMENTA
. Conceituação e importância da nutrição. Macronutrientes: 
Carboidratos, Proteínas e
Lipídeos. Nutrição nas diferentes fases do desenvolvimento 
humano. Micronutrientes:
vitaminas e minerais. Nutrição na atividade física. Suplementos 
alimentares e
ergogênicos nutricionais. Cuidado nutricional na saúde e na doença. 
Distúrbios alimentares.
Equilíbrio.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

11.Orientações nutricionais para indivíduos fisicamente ativos
12.Recursos ergogênicos: utilização e principais efeitos sobre 

o organismo
13.Ingestão alimentar básica e específica para o praticante de 

atividade física e esporte
14.Metabolismo dos macronutrientes: carboidratos, proteínas 

e lipídios
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15.Distúrbios alimentares
16.Uso de suplementos alimentares na prática esportiva;
17. Recomendação  nutricional  no  treino  para  melhorar  o 

desempenho
18. Relação entre  dieta e prática de atividade física para o 

emagrecimento
19.Relação entre  dieta e prática de atividade física para o 

ganho de massa muscular
20. Hidratação e atividade física.
21.
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Prevenção de 
Acidentes e 
Socorros de 
Urgência

Ementa:
Conceito de emergência e de urgência. Medidas gerais de prevenção de 
acidentes  em  exercício  físico  e  no  esporte.  Recursos  materiais. 
Procedimentos  e  atendimento  primário.  Agentes  mecânicos,  físicos  e 
químicos. Noções de suporte base de vida (ABLS)   

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
• Conceituação de socorros de urgência e emergência
• Quadros clínicos de urgência e de emergência
• Assistências de urgência e de emergência
Conceituação de primeiros socorros
• Objetivos dos atendimentos de primeiros socorros
• Kit de primeiros socorros: material básico- equipamentos básicos para o 
atendimento de
primeiros socorros
• Conceituação de lesão músculo-esquelético
• Lesões traumáticas e por excesso de uso: diferença, ocorrência, 
sintomas e mecanismo
de lesão
• Lesões músculo-esqueléticas mais freqüentes na prática de atividades 
físicas
• Medidas a serem tomadas no atendimento imediato às lesões músculo-
esqueléticas
• principais cuidados durante o atendimento das lesões músculo-
esqueléticas
• Incidência das principais lesões músculo-esqueléticas nos esportes: 
futebol, vôlei,
basquete, atletismo, natação, ginástica e lutas
• Conceituação de sinais vitais
• Principais sinais vitais a serem monitorados: temperatura, respiração, 
pulso e pressão
arterial
• Procedimentos para a verificação dos sinais vitais
• Padrões normais e alterados dos sinais vitais
• Conceituação de emergências respiratórias
• Principais emergências respiratórias: engasgo, parada respiratória, 
afogamento
• Medidas imediatas a serem tomadas no atendimento imediato às 
emergências
respiratórias
• Conceituação de emergências cardiovasculares
• Principais emergências cardiovasculares: crise hipertensiva, angina 
pectoris,



hipertensão arterial sistêmica, edema agudo de pulmão, infarto agudo do 
miocárdio,
hemorragia e arritmias
• Medidas imediatas a serem tomadas no atendimento imediato às 
emergências cardiovasculares
• Conceituação de choque
• Principais estados de choque: hipovolêmicos, cardiogênico, neurogênico, 
anafilático e
séptico
• Medidas imediatas a serem tomadas no atendimento imediato aos 
estados de choque

• Conceituação de emergências neurológicas
• Principais emergências neurológicas: epilepsia, convulsões, acidente 
vascular encefálico
(hemorrágico e isquêmico), traumatismo craniano
• Medidas imediatas a serem tomadas no atendimento imediato às 
emergências
neurológicas
• Conceituação de prevenção de acidentes em atividades físicas
• Principais medidas preventivas a serem tomadas em atividades físicas
• Equipamentos utilizados na prevenção
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Recursos 
Eletrotermoterapêu
ticos

EMENTA
Princípios do funcionamento dos aparelhos de eletrotermoterapia. 
Correntes de alta, baixa e média frequência: princípios físicos e 
fisiológicos, propriedades terapêuticas, utilização terapêutica, 
indicações, contra-indicações e técnicas de tratamento.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

https://www.anvisa.gov.br/reblas/manual_primeiro_socorros.pdf
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UNIDADE I 

Princípios Eletrofísicos e Térmicos; Calor e Frio; Princípios Básicos da 
Troca  de  Calor;  Ultrassom Terapêutico;  Ondas  Curtas  e  Microondas 
Terapêutico; LASER Terapêutico Henê  e AsGa; Crioterapia.

UNIDADE II 

Teoria  das Comportas  e  Opióides;  Respostas  fisiológicas  à  Correntes 
Elétricas;  Características e Propriedades das Correntes Elétricas; FES; 
TENS;  Corrente  Interferencial  Vetorial;  Corrente  Russa; 
Eletrodiagnóstico; Biofeedback
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	EMENTA
	Avaliação, diagnóstico, tratamento e quantificação fisioterapêutica dos distúrbios cardíacos, vasculares, respiratórios e metabólicos nos diversos campos de atuação da fisioterapia cardiorrespiratória. Tratamento fisioterapêutico das afeccções cardiorrespiratórias dos pacientes atendidos no ambiente ambulatorial e hospitalar (Enfermaria e Unidade de Terapia Intensiva). 
	Ementa: Avaliação, diagnóstico funcional, métodos, técnicas e agentes fisioterapêuticos na atenção a saúde e nos distúrbios e afecções do aparelho geniturinário no adulto e no idoso, oncologia mamária e ginecológica, e obstetrícia, nos diversos ambientes de atuação.
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